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RUMO AO FUTURO

FIEG ABRE NOVO 
CICLO COM ANDRÉ 
ROCHA À FRENTE, 
CELEBRA 75 ANOS 
E PLANEJA AÇÕES 
ATÉ 2030

É CARNAVAL!

Pauta Extra não circula 
na semana que vem. 
Boa folia! 
E que venha o Oscar!

ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL

GOIÂNIA SEDIA 1º ENCONTRO 
DO SISTEMA INDÚSTRIA

	�Com Teatro Sesi lotado, empresário e engenheiro civil 
assume presidência da Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás com foco no fortalecimento da indústria, na 
inovação e capacitação profissional
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PARCERIA  
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IEL e Senar 
aceleram 
Academia de 
Formação de 
bolsistas

FIEG

Fotos: Cristiano Borges e Luca Guimarães

Fredox Carvalho
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D
epois de uma breve trégua no tempo chuvoso intenso em Goi‑
ânia, a noite de segunda‑feira, 24 de fevereiro de 2025, entrou 
para a história da Federação das Indústrias do Estado de 

Goiás (Fieg). Em uma solenidade marcada por emoção e discursos 

R U M O  A O  F U T U R O

FIEG INICIA NOVO CICLO 
COM ANDRÉ ROCHA 
À FRENTE E PLANEJA 
AÇÕES ATÉ 2030
EMPRESÁRIO E ENGENHEIRO CIVIL ASSUME A PRESIDÊNCIA DA 
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS COM FOCO 
NO FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL

Tatiana Reis e Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros, Cristiano Borges e Naira Batista

	�No Teatro Sesi, André Rocha assume a presidência 
da Fieg, em noite memorável: foco no fortalecimento 
da indústria, inovação e capacitação profissional
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inspiradores, André Rocha tomou posse 
como novo presidente da entidade para o 
biênio 2025-2026, com projeto estratégico 
definido até 2030, segundo observou em 
seu discurso. Com o Teatro Sesi, em Goiâ‑
nia, totalmente lotado, o evento contou com 
presença de lideranças empresariais de 
14 Estados, além de autoridades do Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário, incluindo 
o governador de Goiás, Ronaldo Caiado; 
o prefeito de capital, Sandro Mabel; e o 
presidente da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Ricardo Alban.

A posse também marcou o início das 
comemorações pelos 75 anos da Fieg, 
uma entidade fundamental na defesa da 
indústria goiana. “A indústria é o motor do 
desenvolvimento, e nossa missão é criar 
condições para que ela prospere, gere 
empregos e traga riquezas para nossa 
região”, declarou o novo dirigente.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
Ao assumir o cargo, o presidente da 

Fieg reforçou a importância de um ambien‑
te econômico favorável para o crescimento 
da indústria goiana. Entre suas metas estão 
a ampliação da qualificação profissional 
por meio do Senai, a educação básica e 
a saúde e a segurança trabalho, experti‑
ses do Sesi, ao lado da defesa de políticas 
públicas que reduzam a carga tributária 
e o incentivo à inovação. “Temos que en-
frentar o custo Brasil e criar condições 
mais justas para competir no mercado 
global”, ressaltou.

O governador Ronaldo Caiado des‑
tacou a relevância da Fieg como parceira 
estratégica do governo estadual. “É com 
muita alegria que estou aqui hoje. Sempre 
tive consciência de que não se desenvolve 
um Estado sem a mola propulsora do setor 
produtivo, que gera empregos e oportuni-
dades. A indústria tem um papel funda-
mental na construção de um Goiás mais 
forte. E a Fieg, sob a liderança de André 
Rocha, continuará sendo protagonista 
nesse processo”, afirmou.

IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA
A indústria goiana tem um impacto 

direto na economia do Estado, respondendo 
por uma parcela significativa da geração 
de empregos e arrecadação tributária. An-
dré Rocha ressaltou que o setor precisa 
ser reconhecido pelo seu papel essencial 
no desenvolvimento do País. “Cada real 
produzido pela indústria gera R$ 2,50 na 
economia. Esse é um setor que paga os 
melhores salários e que investe constante-
mente em tecnologia e sustentabilidade”, 
pontuou.

O presidente da CNI, Ricardo Alban, 
reforçou o compromisso da entidade na‑
cional com o fortalecimento da indústria 
goiana. “Goiás é um Estado estratégico 
para a indústria brasileira, sobretudo 
no agronegócio. Com André Rocha no 
comando da Fieg, tenho certeza de que 
veremos avanços importantes”, declarou.

HOMENAGEM À FAMÍLIA
Durante seu discurso, o também pre-

sidente dos Sindicatos das Indústrias de 
Fabricação de Etanol e Açúcar (Sifaeg-
-Sifaçúcar) emocionou-se ao falar sobre 
“apoio incondicional” de sua família. 
“A família é a base de tudo. Agradeço 
a meus pais, Ney e Teresinha, que me 
ensinaram valores que carrego para toda 
a vida”, afirmou.

“Goiás é um Estado estratégico 
para a indústria brasileira, 
sobretudo no agronegócio. Com 
André Rocha no comando da Fieg, 
tenho certeza de que veremos 
avanços importantes.”RICARDO ALBAN, presidente da CNI

“Temos que enfrentar o 
custo Brasil e criar condições 
mais justas para competir 
no mercado global.”ANDRÉ ROCHA, novo presidente da Fieg
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Ele agradeceu o apoio de seus quatro 
filhos, Andréa, Bárbara, Vitória e Lucas. 
“São vocês que me inspiram a lutar por 
um mundo melhor!” Em um momento de 
descontração, ainda se declarou a sua espo‑
sa, Priscila, citando a música É o Amor, da 
dupla goiana Zezé Di Camargo & Luciano. 
“Não vou negar que sou louco por você”, 
recitou, arrancando aplausos da plateia. Em 
seguida, emocionado, fez uma homenagem 
especial à esposa, reconhecendo seu pa‑
pel essencial em sua trajetória. “Obrigado 
pelo amor, carinho, pela compreensão e 
cumplicidade nesses mais de 36 anos que 
estamos juntos e pela bela família que 
edificamos”, declarou.

O presidente da Fieg recebeu ainda 
uma homenagem especial de sua filha, 
Vitória Rocha, que subiu ao palco para 
deixar uma mensagem dela e dos irmãos. 
“Você é um grande exemplo para nós qua-
tro. Admiramos seu esforço, sua determi-
nação, paciência e paixão pelo que faz. 
Crescemos tendo como referência um ser 
humano íntegro, bondoso e querido por 

“Você é um grande exemplo para nós quatro. Admiramos seu 
esforço, sua determinação, paciência e paixão pelo que faz.”VITÓRIA ROCHA, filha que subiu ao palco para deixar uma mensagem dela e dos irmãos

“A indústria tem um papel fundamental na 
construção de um Goiás mais forte. E a Fieg, 
sob a liderança de André Rocha, continuará 
sendo protagonista nesse processo.”RONALDO CAIADO, governador de Goiás

“Deixo a Fieg em boas mãos, com um líder 
que tem capacidade, visão estratégica e um 
compromisso genuíno com o setor industrial.”SANDRO MABEL, presidente emérito da Fieg e prefeito de Goiânia
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todos nós. É um privilégio ter você como 
pai. Obrigada por nos inspirar, apoiar 
e, acima de tudo, dar tudo de si pra nos 
ver felizes. Seguiremos sempre os seus 
passos. Você nos mostrou a importância 
do trabalho duro, do respeito ao próximo 
e da perseverança. Nós te amamos eter-
namente. Nós amamos ser seus filhos”, 
destacou Vitória.

TRAJETÓRIA EMPRESARIAL
Com uma carreira sólida na indústria, 

André Rocha já ocupou cargos estratégi‑
cos, como a presidência da Companhia 
Energética de Goiás (Celg) e do Fórum 
Nacional Sucroenergético. Além disso, 
liderou o Sifaeg e o Sifaçúcar, onde 
consolidou sua reputação como um dos 
principais nomes do setor.

Seu antecessor, Sandro Mabel, elogiou 
a atuação do 1º vice‑presidente da Fieg, 
que o substituiu interinamente durante a 
campanha eleitoral vitoriosa à Prefeitura 
de Goiânia. “O André é preparado. Nos 
seis anos em que foi meu vice-presidente 
contribuiu muito com a gestão, assumindo 
funções e responsabilidades. Tenho cer-
teza de que sua gestão será um sucesso. 
Deixo a Fieg em boas mãos, com um líder 
que tem capacidade, visão estratégica 
e um compromisso genuíno com o setor 
industrial”, destacou.

DESAFIOS E PLANOS PARA O FUTURO
No comando da Fieg, André Rocha 

terá pela frente desafios importantes, como 
a modernização da infraestrutura indus-
trial e a ampliação das escolas do Sesi 

e Senai no Estado. Entre as metas de sua 
gestão estão a instalação de cinco novas 
unidades do Sesi, saltando dos atuais 11 
mil para 15 mil alunos em todo o Estado, 
e a expansão da oferta de cursos profissio‑
nalizantes pelo Senai. “Vamos qualificar 
mais de 12 mil estudantes em nível de 
ensino médio, no âmbito de parceria iné-
dita firmada com o governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Educação (Seduc) 
e ampliar a presença do Senai em pelo 
menos 80% dos municípios goianos”, 
afirmou.

Ao encerrar o discurso, o presidente 
destacou seu compromisso com a defe‑
sa da indústria e o desenvolvimento de 
Goiás. “Faço o compromisso de honrar o 
legado construído até aqui, mas também 
com a determinação de escrever um novo 

	�MOMENTO FAMÍLIA: André Rocha, a esposa, Priscila, e os filhos, Andréa, Bárbara, Vitória e Lucas
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	�PARA PENDURAR NA PAREDE: André Rocha exibe Diploma de Posse

	�A TRANSIÇÃO: André Rocha recebe Diploma de Posse do antecessor Sandro Mabel, sob aplausos dos presidentes eméritos da Fieg Paulo 
Afonso Ferreira, Pedro Alves de Oliveira, do governador Ronaldo Caiado, Gracinha Caiado e de Daniel Vilela

capítulo nessa história. Uma 
história que não se limita ao 
crescimento econômico, mas 
que também valoriza as pes-
soas, a sustentabilidade e a 
inovação. Afinal, a indústria é 
feita de pessoas, por pessoas 
e para pessoas.”

NA HISTÓRIA
Fundada em 1950, a Fieg 

completa 75 anos em dezem‑
bro como principal entidade 
representativa da indústria 
goiana. Ao longo de sua traje‑
tória, foi presidida por nomes 
como Antônio Ferreira Pache-
co, José Aquino Porto, Paulo 
Afonso Ferreira, Pedro Alves 
de Oliveira e Sandro Mabel. 
A transição agora representa 
um novo capítulo nessa histó‑
ria, com foco em fortalecer a 
indústria local e ampliar sua 
competitividade no cenário 
nacional e internacional.
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	�MOMENTOS MARCANTES 
DA POSSE: Alunos do Sesi 
Canaã cantam Hino do Aluno, 
interpretação do Hino Nacional 
Brasileiro pela cantora Maria 
Eugênia, acompanhada pelo 
violinista Luiz Chaffin e o 
pianista Willian Cândido; show 
de apresentação dos 
cerimonialistas Maria Vitória e 
Thiago Nascimento, da 
Ascom-Fieg; e presença em 
peso da imprensa
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A 
posse de André Ro-
cha como presidente 
da Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), segunda‑feira (24), foi 
precedida por uma série de 
encontros institucionais com 
lideranças empresariais e au‑
toridades políticas em Goiânia. 
Os eventos reforçaram a impor‑
tância da parceria entre o setor 
produtivo e o governo, promo‑
vendo discussões estratégicas 
sobre o futuro da indústria 
goiana e brasileira.

No domingo (23), o go-

vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), e a pri‑
meira‑dama, Gracinha Caia-
do, receberam empresários e 
dirigentes industriais para um 
almoço no Palácio das Esme‑
raldas. O encontro teve como 
objetivo prestigiar a posse de 
André Rocha, acompanhado 
de sua esposa Priscila Rocha, 
e recepcionar o presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Ricardo Alban, 
e sua esposa, Maria Clara.

Entre os presentes, esta‑
vam os vice‑presidentes da 

Fieg Flávio Rassi e sua es‑
posa, Patrícia Rassi, Emílio 
Bittar e sua esposa, Shirley 
Bittar. Também participaram 
presidentes de federações de 
indústria de diversos Estados.

Na ocasião, André Rocha 
expressou sua gratidão ao go-
vernador e à primeira‑dama 
pelo acolhimento, destacando 
a necessidade de um trabalho 
conjunto entre a indústria e o 
governo para impulsionar o 
desenvolvimento econômico. 
Em sua fala, Ronaldo Caiado 
ressaltou a contribuição do 

empresariado na construção 
de soluções para o crescimento 
do Estado e do País, enquan‑
to Ricardo Alban enfatizou 
a relevância da participação 
feminina no setor industrial.

Integração entre as 
federações 

Na segunda‑feira (24), pela 
manhã, o prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União Brasil), 
promoveu reunião no Paço Mu‑
nicipal, com representantes e 
ex-presidentes de federações 
industriais de diversas regiões 

Encontros com lideranças 
antecedem posse de André Rocha
Juliana Costa
Fotos: Naira Batista, Luca Guimarães e Romullo Carvalho

	�No domingo (23), no 
Palácio das Esmeraldas, 
Ronaldo Caiado e 
Gracinha Caiado recebem 
André Rocha-Priscila e 
Ricardo Alban-Maria Clara
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do Brasil. O encontro contou 
com presença do vice‑presi‑
dente da Fieg, Flávio Rassi, 
e de lideranças como Ricardo 
Alban (CNI), Bruno Veloso 
(Fiepe-PE), Cassiano Perei-
ra (Fiepb-PB), Cláudio Bier 
(Fiergs-RS), Edilson Baldez 
(Fiema-MA), José Carlos (Fiea‑
-AL), Silvio Rangel (Fiemt-MT), 
Edson Campagnolo (Fiep-PR) 
e Jamal Jorge Bittar (Fibra-DF). 
Ex-presidentes da Fieg, Paulo 
Afonso e Pedro Alves também 
participaram das discussões, 
que reforçaram a necessidade 
de integração entre as federa‑
ções para o fortalecimento do 
setor industrial brasileiro.

No mesmo dia, antes da 
cerimônia de posse, um almoço 
reuniu importantes lideranças 
do setor industrial e político. 
Entre os presentes estavam os 
vice-presidentes da Fieg, Flá-
vio Rassi e Emílio Bittar, além 

do presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, Bruno 
Peixoto. A diretoria executiva 
da Fieg, representantes da Fieg 
Jovem, da Fieg + Solidária, de 
sindicatos e conselhos ligados 
à federação também participa‑
ram do evento.

Durante o encontro, André 

Rocha destacou a importância 
do momento para fortalecer a 
indústria e construir um am‑
biente mais competitivo. Além 
da celebração de sua posse, a 
ocasião também serviu para 
debates sobre temas estratégi‑
cos, como política econômica, 
cenários eleitorais, impactos 

dos juros elevados e a neces-
sidade de capacitação profis-
sional para suprir a falta de 
mão de obra qualificada.

	�Na segunda-feira, a agenda começou no Paço Municipal, com café da manhã oferecido pelo prefeito Sandro Mabel a André Rocha 
diretores da Fieg e lideranças de federações de indústrias de outros Estados

	�No ‘esquenta’ da 
posse, almoço na Casa 

da Indústria com 
diversas lideranças
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N
a esteira da posse de 
André Rocha na pre‑
sidência da Federação 

das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Goiânia sediou, 
nos dias 24 e 25 de fevereiro, 
encontro inédito entre as equi‑
pes de Relações Institucionais 
e Governamentais do Sistema 
Indústria. Participaram da ini-
ciativa‑piloto representantes 
das federações das indústrias 
da Bahia (Fieb), de Mato 
Grosso (Fiemt), Minas Gerais 
(Fiemg), Pernambuco (Fiepe) 
e do Rio de Janeiro (Firjan), 
além do Distrito Federal (Fi-
bra). O encontro contou com 
presença do superintendente 
de Assuntos Legislativos da 

Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Marcos Borges, 
e do presidente do Conselho de 
Assuntos Legislativos da CNI 

e presidente emérito da Fieg, 
Paulo Afonso Ferreira.

A programação contou 
com momentos de integração 

estratégica destinados a promo‑
ver troca de experiências, com‑
partilhamento de boas práticas 
e discussão sobre os desafios da 

R E L A Ç Õ E S  I N S T I T U C I O N A I S  E  G O V E R N A M E N TA I S

Fieg sedia encontro-piloto de 
Federações das Indústrias
Tatiana Reis
Fotos: Luca Guimarães

	�Em Goiânia, equipes de Relações Institucionais e Governamentais do Sistema Indústria participam 
de reunião e visitam Assembleia Legislativa de Goiás 
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defesa dos interesses do setor 
industrial nos respectivos Esta‑
dos. A agenda, organizada pelo 
assessor legislativo da Fieg, 
Taynan Camilo, incluiu ainda 
a presença de participantes da 
posse de André Rocha e uma 
visita à Assembleia Legislativa 
de Goiás. Na ocasião, o grupo 
foi recebido no Plenário pelo 
presidente da Casa, deputado 
Bruno Peixoto.

“A iniciativa abriu canal 
direto de colaboração entre as 
federações, permitindo uma 
maior sinergia e aprimoramen-
to das estratégias de defesa 
do setor industrial. A troca de 
experiências e o alinhamento 
de práticas fortalecem nossa 
atuação junto ao poder públi-
co”, avaliou Taynan Camilo ao 

falar sobre a importância do en‑
contro para o aperfeiçoamento 
da atuação das federações no 
campo legislativo.

O presidente da Fieg tam‑
bém ressaltou a importância do 
encontro. “Essa primeira edi-
ção mostrou o grande poten-
cial que temos ao unir forças 
e compartilhar experiências. 
Acreditamos que esse espaço 
de discussão e cooperação se 
tornará um projeto contínuo, 
promovendo o aperfeiçoamen-
to das práticas e fortalecendo 
a atuação das federações em 
suas interlocuções com os po-
deres Legislativo e Executivo.”

A expectativa é de que 
o encontro se torne uma ini‑
ciativa perene, promovendo 
a melhoria contínua dos pro‑

cessos e práticas de relações 
governamentais em nível 
estadual e municipal, forta‑
lecendo a representatividade 
do setor industrial em todo o 
País. Também participaram 
do encontro‑piloto os asses‑
sores Aline Yanagui Oliveira 

(Fiemt), Beatriz Farias Bizzo 
Lopes (Firjan), Cinthia Maria 
de Freitas (Fieb), Lucas Barros 
Honório Silva (Fiemt), Roger 
Queiroz (Fiepe), Susana da Sil-
va Tostes (Fibra) e Thiago Ro-
drigues Cavalcante (Fiemg).

	�Taynan 
Camilo: canal 
direto entre as 
federações
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O 
presidente do Conselho 
Temático da Agroin-
dústria (CTA), Marduk 

Duarte, representou semana 
passada (20/2) a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) no evento Pernambuco 
Export 2025, no Recife, dedi‑
cado à discussão do futuro das 
exportações e da infraestrutura 
necessária para impulsionar 
negócios. Na oportunidade, 

a Fieg, a Companhia de De-
senvolvimento Econômico 
de Goiás (Goiás) e o Porto de 
Suape assinaram um Memo-
rando de Entendimento para 
cooperação na implementação 
de projetos que visam ao esco‑
amento de produtos da cadeia 
agroindustrial goiana.

“Este encontro simboliza 
não apenas uma parceria es-
tratégica, mas também o com-

D E S E N V O LV I M E N T O

FIEG E PORTO DE SUAPE FIRMAM 
MEMORANDO PARA INCENTIVAR 
ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO GOIANA

DOCUMENTO FOI ASSINADO DURANTE REALIZAÇÃO DO 
PERNAMBUCO EXPORT, EVENTO DEDICADO À DISCUSSÃO 
DO FUTURO DAS EXPORTAÇÕES E DA INFRAESTRUTURA 
LOGÍSTICA

Tatiana Reis

	�No Recife, 
Marduk Duarte 
representa a Fieg 
na assinatura de 
memorando com 
o Porto de Suape 
de olho no 
escoamento da 
produção goiana 
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promisso com a modernização 
e a competitividade de nossa 
indústria agroindustrial”, afir‑
mou Marduk.

Para ele, a assinatura do 
memorando fortalece ainda 
mais os laços entre Goiás e Per‑
nambuco e reforça a necessida‑
de de inovação e eficiência na 
logística nacional. “Sabemos 
que, em um mundo cada vez 
mais globalizado, a compe-
titividade não é apenas uma 
meta, mas uma necessidade.”

Marduk destacou que, em 
2024, o agronegócio goiano 
manteve desempenho robusto, 
destacando-se nacionalmente 
em diversas culturas, além da 
pecuária, e que a agroindústria 
acompanha todo esse cresci‑
mento. “Hoje nossa produção 

agroindustrial ainda depende, 
em grande parte, de portos 
do Sudeste e Sul. Iniciativas 
como a parceria com o Porto 
de Suape são essenciais para 
garantir que nossa produção 
chegue aos mercados globais 
com custos reduzidos e maior 
eficiência”, avaliou.

Atualmente, Goiás domina 
o pódio como líder nacional em 
sorgo, 2º colocado na produção 
de tomate e é o 3º na produção 
de soja, milho e cana-de-açú-
car. Na pecuária, o Estado está 
na 2ª posição no abate de 
bovinos, atrás apenas de São 
Paulo. Com relação ao abate 
de frangos, o Estado ocupa a 
5ª colocação; e é o 8º no abate 
de suínos.

Realizado no auditório da 

Federação das Indústrias de 
Pernambuco (Fiepe), o Per-
nambuco Export 2025 reuniu 
empresários e autoridades do 
Executivo e Legislativo. Organi‑
zado pelo Grupo Brasil Export 
– fórum Nacional de Logística, 
Infraestrutura e Transportes 
–, o evento incluiu na agenda 
discussões sobre investimentos 

em aeroportos, portos e rodo‑
vias que integram uma cadeia 
positiva de desenvolvimento 
e geração de oportunidades.

	�Marduk Duarte ao lado do 
presidente da Codego, Francisco 

Jr., e Guilherme Cavalcanti, 
secretário de Desenvolvimento 

Econômico de Pernambuco
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A 
segunda edição da 
Expoind (Feira de 
Fornecedores de 

Tecnologia e Soluções para 
a Indústria de Goiás) ganha 

corpo e promete ser mais um 
marco para o setor industrial 
do Estado. O evento, entre 29 
de outubro e 1º de novembro 
de 2025, no Centro de Conven‑
ções de Goiânia, trará o tema 
Inovação e Sustentabilidade 
na Indústria: Transformando 
Goiás no Polo do Futuro.

Com realização e organi‑
zação da Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), a feira já confirmou os 
primeiros expositores. Entre 
eles, a Rainha dos Compres-
sores, que atua há mais de 30 
anos no mercado com soluções 
em compressores de parafuso 
e pistão, além de peças e ferra‑
mentas especializadas. A em‑
presa garantiu sua participação 
terça‑feira (25/02) após reunião 

entre a executiva de Mercado da 
federação, Pollyanna Guima-
rães, e a empresária Morgana 
Vaz Vieira.

Outro nome de peso que 
marcará presença no evento é a 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Goiânia, entidade que 
representa o varejo local desde 
1961. A confirmação ocorreu 
quarta-feira (26/02) após en‑

E X P O I N D  2 0 2 5

GOIÁS SE PREPARA PARA A 
2ª EDIÇÃO DA MAIOR FEIRA 
INDUSTRIAL DO ESTADO
EVENTO, QUE REÚNE 
TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE, JÁ TEM 
EXPOSITORES CONFIRMADOS

Tatiana Reis

	�PASSAPORTE 
CARIMBADO: Rainha dos 
Compressores e Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Goiânia já confirmaram 
presença na 2ª Expoind
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contro entre Pollyanna Guima-
rães e os representantes da CDL 
Hélia Gonçalves e Wanderson 
Lima.

A busca por novos exposi‑
tores também está a todo vapor. 
A executiva de Mercado da Fieg 
reuniu‑se quinta‑feira (27/02) 
com Leandro Schmidt e Fer-
nanda Negreiros Godinho, da 
Alper Seguros, e Luiz Alberto 
Soares de Souza, da Alexmar 
Automação Industrial. A Al-
per é reconhecida pela oferta 
de soluções customizadas em 
seguros, enquanto a Alexmar 
se destaca em sistemas de au‑
tomação industrial e otimização 
de processos.

A Expoind 2025 será 
realizada simultaneamente 
com outros grandes eventos: 
a Feira do Empreendedor, 1ª 
Expocom, 2º Prêmio Fieg de 
Sustentabilidade da Indústria 
Goiana, 2º Prêmio de Inova-
ção Fieg, 3ª Expo Fecomér-
cio, 6º Encontro Nacional de 
Jovens Industriais (Enaji), 
12º Encontro Internacional 
de Comércio Exterior (Eice) 
e 18ª Feira do Imóvel. O ob‑
jetivo é impulsionar micro e 
pequenas empresas, promo‑
vendo networking, tendências 
tecnológicas e oportunidades 
de negócios.

Com um ambiente propício 
às inovações e soluções susten‑

táveis, a Expoind 2025 se con‑
solida como um dos principais 
eventos do setor industrial de 
Goiás. 

Empresas interessadas em 
expor e participar dessa vitri‑
ne estratégica para a indústria 
podem entrar em contato pelo 
whatsapp (62) 98195-5832. 
Mais informações no site.

	�Leandro Schmidt e 
Fernanda Negreiros Godinho, 

da Alper Seguros, e Luiz 
Alberto Soares de Souza, da 

Alexmar Automação 
Industrial, com Pollyanna 

Guimarães, da Fieg

https://www.expoind2025.com.br/
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A 
Fieg Jovem, sob a li‑
derança do presidente 
Lucas Bernardino, 

promoveu quinta‑feira (27/02) 

visita técnica à Coming Comér-
cio de Couros, localizada em 
Trindade, na Região Metropo‑
litana de Goiânia. A comitiva de 
jovens industriais foi recebida 
pelo empresário Emílio Bittar, 
vice‑presidente da Fieg e pro‑
prietário da empresa.

Com mais de 40 anos de 
atuação no mercado, a Coming 
é reconhecida internacional‑
mente pela qualidade de seus 
produtos e pelas boas práticas 

de produção. A empresa desta‑
ca-se por manter altos padrões 
de qualidade e pela adoção de 
medidas sustentáveis, como 
redução do consumo de água, 
reciclagem de resíduos e 
baixos índices de poluição. 
Atualmente, produz cerca de 5 
mil couros por dia, exporta para 
diversos países e gera aproxi‑
madamente 1,5 mil empregos 
diretos e indiretos.

Durante a visita técnica, 

Lucas Bernardino enfatizou 
que a iniciativa contribui para 
o desenvolvimento dos jovens 
industriais. “Conhecer de 
perto empresas consolidadas 
como a Coming nos permite 
aprender com suas práticas de 
excelência e inovação, além de 
fortalecer o networking entre 
os empresários goianos.”

O anfitrião Emílio Bittar 
compartilhou sua experiên‑
cia na indústria do couro e 

I N D Ú S T R I A  E  I N O VA Ç Ã O

Na Coming Couros, Fieg Jovem conhece 
modelo de produção sustentável

EMPRESA GOIANA, 
REFERÊNCIA 
INTERNACIONAL NO 
SETOR, RECEBE COMITIVA 
DE JOVENS INDUSTRIAIS 
E APRESENTA SOLUÇÕES 
INOVADORAS EM QUALIDADE 
E SUSTENTABILIDADE

Tatiana Reis
Fotos: Luca Guimarães

	� Jovens empresários conhecem setor produtivo da Coming Couros: foco em sustentabilidade
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A 
Fieg Jovem investiu 
no desenvolvimento 
da comunicação de 

seus conselheiros e promo‑
veu quarta‑feira (26/2) o cur‑
so Oratória: Comunicação 

Influente. A capacitação, rea‑
lizada na empresa VOX2You, 
em Goiânia, foi ministrada pelo 
especialista Diego Cunha Amo-
rim. O objetivo foi aprimorar a 
oratória dos jovens industriais, 

fortalecendo suas habilidades 
para transmitir mensagens com 
mais clareza, autoconfiança e 
persuasão ao falar em público.

O presidente da Fieg Jo‑
vem, Lucas Bernardino, ressal‑

tou a relevância do treinamento 
para os futuros líderes do setor 
industrial. “Participar do curso 
da VOX2You foi essencial para 
aprimorarmos nossa oratória, 
termos mais autoconfiança e 
nos prepararmos para assu-
mir posições de liderança em 
nossas empresas”, destacou.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Fieg Jovem 
com a capacitação de seus in‑
tegrantes, preparando‑os para 
desafios no ambiente corpo‑
rativo e no fortalecimento da 
representatividade da indústria 
goiana.

destacou os desafios e con‑
quistas ao longo das décadas. 
“Nossa trajetória é marcada 
por investimentos contínuos 
em tecnologia e qualificação 
profissional, sempre com foco 
na sustentabilidade e na sa-
tisfação de nossos clientes.”

	�Emílio Bittar, 
vice‑presidente da Fieg e 
proprietário da indústria, 

recebe comitiva da Fieg 
Jovem: trajetória marcada 

por investimentos contínuos 
em tecnologia e qualificação 

profissional

	� Integrantes da 
Fieg Jovem com o 
especialista Diego 
Cunha Amorim

Jovens empresários aprimoram habilidades de 
oratória em curso de comunicação influente
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O 
sucesso do tradicional 
Prêmio IEL de Talen-
tos levou o Instituto a 

desenvolver, em âmbito nacio‑
nal, versão do concurso especí‑
fica para o setor da construção 
civil, tão forte e representativo 

no País. Neste mês, foi lançada 
a 1ª edição do Prêmio IEL de 
Talentos da Construção, que 
está com as inscrições abertas 
até 31 de maio e vai pagar aos 
vencedores entre R$ 5 mil e 
R$ 15 mil, além de consultoria 
para proteção de propriedade 
intelectual. A promoção será 
realizada em 26 de setembro, 
no Rio de Janeiro, durante a 
2ª edição do Rio Construção 
Summit. 

“Trata-se de um reco-
nhecimento pelo importante 

trabalho que os jovens ta-
lentos, as empresas do 
setor e as instituições 
de ensino fazem por todo 
o Brasil, contribuindo 
para o desenvolvimento 
socioeconômico de nos-
so País. Goiás tem uma 
indústria da construção 
muito forte e pujante. Estou 
certo de que teremos projetos 
inovadores representando 
nosso Estado em um prêmio 
tão importante, assim como 
já acontece no Prêmio IEL de 

Talentos, no qual quebramos 
recordes de participação e 
conquistas a cada edição na-
cional”, ressaltou o diretor do 

A  C O N S T R U Ç Ã O  E  A S  M U D A N Ç A S  C L I M ÁT I C A S

IEL promove prêmio nacional 
para talentos da construção civil
INICIATIVA É BEM RECEBIDA 
PELO SETOR EM GOIÁS, QUE 
APONTA NECESSIDADE DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO DE TODO 
SEU PROCESSO PRODUTIVO, 
ALÉM DE PASSAR POR 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Sérgio Lessa
Fotos: Gilberto Sousa (IEL Nacional) e Alex Malheiros

	� Flávio Rassi, diretor 
do IEL Goiás e 
vice-presidente da Fieg: 
expectativa de mais 
conquistas de Goiás na 
tradicional promoção
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IEL Goiás, Flávio Rassi.
O objetivo é reconhecer e 

premiar estudantes de gradu‑
ação dos cursos de engenharia 
civil, arquitetura e urbanismo 
de universidades e faculdades 
brasileiras, estimulando a cone‑
xão entre a pesquisa acadêmica 
e as demandas reais da indús‑
tria da construção, promoven‑
do inovação, sustentabilidade 
e responsabilidade no setor. 
Nesta primeira edição, o tema 
central é “O setor da constru-
ção e seu papel frente às mu-
danças climáticas”. O desafio 
proposto aos participantes é 
“Como o setor da construção 
pode contribuir para mitigar 
os impactos dos eventos climá-
ticos nas cidades e edifícios?” 

Diante do agravamento 
das mudanças climáticas, o 
Brasil e o mundo enfrentam 
eventos climáticos extremos 
cada vez mais frequentes. O 
relatório da Organização Me-
teorológica Mundial (OMM), 
vinculada à ONU, revelou que 
o Brasil registrou, em 2023, 12 
eventos climáticos extremos, 
muitos deles sem precedentes. 
Em 2024, o Rio Grande do Sul 
foi devastado por um desses 
fenômenos, evidenciando a 
necessidade urgente de se re‑
pensar a resiliência das infra‑
estruturas urbanas. No Fórum 
Global de Edifícios e Climas 
da ONU, em maio de 2024, 

foi reforçada a importância de 
descarbonizar e adaptar o setor 
da construção para lidar com as 
mudanças climáticas, especial‑
mente nas áreas urbanas do Sul 
Global. O Prêmio IEL Talentos 
da Construção busca ampliar o 
entendimento sobre os efeitos 
das mudanças climáticas nas 
cidades e incentivar soluções 
inovadoras, baseadas nos prin‑
cípios da sustentabilidade.

Construção goiana 
aplaude iniciativa

O advento do prêmio foi 
muito bem recebido pelo setor 
em Goiás. “A construção tem 
necessidade de industriali-
zação de todo o seu processo 

construtivo, produtivo, além 
de passar por uma inovação 
tecnológica, em que buscamos 
otimizar os processos constru-
tivos, melhorar os materiais 
utilizados para que, em um 
curto espaço de tempo, pos-
samos ter a cadeia produtiva 
toda industrializada, mo-
derna, eficiente e que possa 
fornecer tudo aquilo que nós 
construtores e incorporadores 
precisamos para fazer nossas 
obras industrializadas”, ava‑
liou o presidente da Câmara 
da Indústria da Construção 
(CIC) da Fieg, Sarkis Nabi Curi.

“Parabenizo o IEL pela 
iniciativa. Não tenho dúvida 
de que os graduandos de Goiás 

serão altamente classificados, 
como o IEL de Goiás é classifi-
cado no Brasil. Acredito muito 
no sucesso desse prêmio. E que 
esses talentos venham somar 
conosco, na cadeia produtiva 
para que possamos elevar nos-
so patamar de industrializa-
ção”, completou o empresário.

Mais informações e inscri‑
ção estão no site Prêmio IEL de 
Talentos da Construção.

	�Sarkis Nabi Curi, 
presidente da CIC-Fieg: 

elevar patamar de 
industrialização de toda 

a cadeia produtiva

https://www.portaldaindustria.com.br/iel/canais/premio-iel-da-construcao/
https://www.portaldaindustria.com.br/iel/canais/premio-iel-da-construcao/
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E
m um ano, o Serviço 
Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar), 

em parceria com o IEL Goiás, 
capacitou 120 bolsistas para 
o mercado de trabalho ligado 

ao agronegócio, por meio 
da Academia de Formação 
do Senar Goiás. Na tarde de 
quinta‑feira (27/2), as duas enti‑
dades promoveram a entrega de 
certificados de conclusão para 

49 bolsistas com nível médio 
(técnico), graduados e gradu‑
andos nas áreas de agronomia, 
zootecnia, ciências biológicas, 
medicina veterinária, agrope-
cuária e química. 

“O Senar faz um traba-
lho belíssimo, atendendo ao 
homem e à mulher do campo, 
os ajudando a se qualificar e 
a superar todos os desafios 
que enfrentam. O agronegócio 
nos orgulha muito no Brasil, 

principalmente, da porteira 
para dentro, pois temos técni-
cos e técnicas cada vez mais 
capacitados para ajudar os 
produtores rurais. O Brasil 
vive um apagão de mão de 
obra em todas as áreas. E essa 
mão de obra precisa ser mais 
qualificada para termos mais 
produtividade para garantir a 
competitividade de todos. Por 
isso, a Academia de Formação 
é um projeto muito importante 

A C A D E M I A  D E  F O R M A Ç Ã O 

Senar e IEL Goiás aceleram programa de 
contratação de talentos para agroindústria

2ª EDIÇÃO DA ACADEMIA DE FORMAÇÃO BENEFICIA 49 
BOLSISTAS COM NÍVEL MÉDIO, GRADUADOS E GRADUANDOS 
NAS ÁREAS DE AGRONOMIA, ZOOTECNIA, CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS, MEDICINA VETERINÁRIA, AGROPECUÁRIA E 
QUÍMICA

Sérgio Lessa
Fotos: Fredox Carvalho

	�Formatura de bolsistas da Academia Formação do Senar Goiás, programa pioneiro para contração 
de profissionais para a agroindústria, em parceria com o IEL Goiás 
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e nos orgulhamos de fazer par-
te dele”, afirmou o presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), An-
dré Rocha, que espera iniciar 
o 3º ciclo da Academia de 
Formação já em abril.

A Academia de Formação 
do Senar Goiás é um progra‑
ma pioneiro para contração de 
profissionais do setor do agro‑
negócio e que conta com o Pro-
grama Talentos em Ação, do 
IEL Goiás, para reunir bolsistas 
qualificados. O evento foi rea‑
lizado no clube da Associação 
dos Subtenentes e Sargentos 
do Estado de Goiás (Assego), 
no Setor Sul, em Goiânia, e 
contou com a participação de 
gestores das entidades, empre‑
sários e autoridades.

“Mais do que formar pro-
fissionais, estamos formando 
boas pessoas. Esse programa 
nos ajuda a entender as ne-
cessidades do produtor rural 
e a preparar talentos que con-
tribuirão, de verdade, para o 
País e para o povo. A Academia 
de Formação do Senar é algo 
que tem impacto, que var dar 
e está dando certo”, ressaltou o 
diretor do IEL Goiás e vice‑pre‑
sidente da Fieg, Flávio Rassi.

“Temos uma demanda 
muito grande de mão-de-obra, 
mas temos dificuldade de bus-
car profissionais experientes. E 
esse programa é único no Bra-
sil. Essa parceria entre Fieg e 
Faeg é fundamental para que 
isso aconteça, elevando Goiás 
a um outro patamar. Para se 
desenvolver o Estado, precisa-
mos desenvolver as pessoas e 
é para isso que trabalhamos”, 
salientou o presidente do Siste‑
ma Federação da Agricultura e 

Pecuária de Goiás (Faeg), José 
Mário Schreiner.

“O Programa Talentos 
em Ação é uma evidente de-
monstração do compromisso 
constante do IEL Goiás com 
o crescimento profissional, 
amparando um dos pilares 
essenciais de nossa econo-
mia. A 2ª edição desta aca-
demia reforça claramente o 
impacto e a relevância deste 

programa pioneiro”, disse o 
superintendente do IEL Goiás, 
Humberto Oliveira.

Superintendente do 
Senar Goiás, Dirceu Borges 
destacou o projeto piloto no 
País como fruto da parceria 
com o IEL. “É uma oportuni-
dade excelente para quem 
busca alavancar a carreira 
nas diversas áreas do agro 
e, claro, de integrar, após 

o treinamento, o quadro de 
profissionais credenciados 
que prestam serviço para a 
instituição.”

Do evento, também par‑
ticiparam a gerente de Gente 
e Talentos do IEL, Tarciana 
Oliveira; Eduardo Veras, vi‑
ce‑presidente da Faeg; e os su‑
perintendentes do Senar Goiás, 
Dirceu Borges, e da federação, 
Armando Rollemberg.

	�André Rocha, presidente da Fieg, entrega certificado a concluinte do programa 

	� José Mário 
Schreiner, 
presidente do 
Sistema Faeg, e 
Flávio Rassi, 
diretor do IEL 
Goiás, 
compartilham 
momento 
festivo com a 
bolsista Ana 
Carla Costa 
Cavalcante
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A
lunos do Senai Goiás 
participaram esta se‑
mana (25 a 28/02) das 

seletivas para a etapa nacional 
da Worldskills, competição 
de educação profissional, que 
será realizada entre agosto 
e setembro, em São Paulo, 
Minas Gerais e no Distrito 

Federal. Mobilizados nas esco‑
las de Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis, Mineiros 
e Jataí, eles fizeram provas 
em mais de 20 ocupações. 
São elas: arte digital 3D para 
jogos, confeitaria, construção 
de espaços verdes, constru-
ção digital (BIM), controle 
industrial, desenho mecâ-
nico em CAD, instalações 
elétricas, logística e envios 
internacionais, manufatura 
aditiva, mecânica industrial, 
panificação, pintura auto-
motiva, sistemas de refrige-
ração, soldagem, soluções 
em software para negócios, 

ESTUDANTES FAZEM PROVAS 
EM MAIS DE 20 OCUPAÇÕES 
DE OLHO NA COMPETIÇÃO 
NACIONAL, ENTRE AGOSTO 
E SETEMBRO, E EM BUSCA 
DE VAGAS PARA O MUNDIAL, 
NO ANO QUE VEM, EM 
SHANGHAI, NA CHINA

Andelaide Lima
Fotos: Leandro Rodrigues (DET-Sesi e Senai)

	�O RELÓGIO MARCA!... No Senai Canaã, estudantes concentrados 
em provas de arte digital 3D e confeitaria

M U N D I A L  D E  P R O F I S S Õ E S

Senai Goiás promove seletivas para 
fase nacional da Worldskills
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tecnologia automotiva, tec-
nologia da água, tecnologia 
de energias verde, tecnologia 
em design gráfico, tecnologia 
em design industrial, tecno-
logia laboratorial química e 
tornearia a CNC.

Ao todo, dez unidades do 
Regional goiano participaram 
da competição: as Faculdades 
Senai Fatesg e Ítalo Bologna, 
em Goiânia, Roberto Mange, 
em Anápolis, as Escolas Se-
nai Canaã, Jardim Colorado, 
Celso Charuri (Aparecida de 
Goiânia), de Catalão, Mineiros 
e Jataí, além da UniDigital.

O resultado será divul‑
gado durante cerimônia de 
premiação, prevista para a pri‑
meira quinzena de março. Os 
competidores que atingirem 
índices e critérios preestabe‑

lecidos seguem para a fase 
nacional, onde vão disputar 
vagas para o mundial, que 
será realizado ano que vem, 
em Shanghai, na China.

	�Na Faculdade Senai 
Roberto Mange, em 
Anápolis, o desafio foi 
em ocupações da área 
automotiva 
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P
ouco mais de dois 
meses após formar a 
primeira leva de pro-

fissionais em diversas ocupa-
ções, no âmbito da parceria 
com a Câmara da Indústria 
da Construção (CIC‑Fieg), 
do Sinduscon e de constru‑
toras, a Escola Senai Canaã 
realizou terça‑feira (25/02) a 
entrega de certificados aos 62 
concluintes dos cursos de 
eletricista de instalações pre-

diais, instalador hidráulico 
e aplicador de revestimento 
cerâmico. Desta vez, a progra‑
mação envolveu as empresas 
Terral Incorporadora, CMO 
Construtora, Dinâmica Incor-
poradora e a Toctao Soluções 
de Engenharia, com aulas 
práticas em canteiros de obras. 

A formatura, no auditório 
do Sindicato da Indústria da 
Construção (Sinduscon), em 
Goiânia, reuniu concluintes 

e familiares. Participaram do 
evento a diretora do Senai 
Canaã, Aliana Calaça, o pre‑
sidente, o vice‑presidente e 
diretora de Comunicação Social 
do Sinduscon, respectivamente, 
Hidebrair de Freitas, Bruno 
Alvarenga e Carolina França, 
além do diretor da Comissão 
da Indústria Imobiliária, Marco 
Aurélio Moreira. 

Pelas empresas, marcaram 
presença o gerente de Obras 

EM MEIO À DEMANDA 
AQUECIDA POR MÃO DE 
OBRA, PARCERIA VIABILIZA 
FORMATURA DE MAIS 62 
CONCLUINTES DE CURSOS 
DE ELETRICISTA DE 
INSTALAÇÕES PREDIAIS, 
INSTALADOR HIDRÁULICO 
E APLICADOR DE 
REVESTIMENTO CERÂMICO, 
COM AULAS PRÁTICAS EM 
CANTEIROS DE OBRAS 

Andelaide Lima
Fotos: Cezar Neto

	�Em formatura no Sinduscon, Aliana Calaça, diretora do Senai Canaã, fala aos concluintes de diversos cursos para a construção civil

Q U A L I F I C A Ç Ã O

SENAI FORMA NOVOS PROFISSIONAIS 
PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

https://www.fieg.com.br/portais/files/8dacbb47-982b-4555-983c-424f49c620cd.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/8dacbb47-982b-4555-983c-424f49c620cd.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/8dacbb47-982b-4555-983c-424f49c620cd.pdf
https://www.fieg.com.br/portais/files/8dacbb47-982b-4555-983c-424f49c620cd.pdf
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da Terral Incorporadora, Leo-
nardo Menezes, a diretora de 
Qualidade e Pós‑Obra da Toc‑
tao Soluções em Engenharia, 
Mariana Ribeiro, a diretora 
Imobiliária da Dinâmica En‑
genharia, Patrícia Garrote, o 
diretor suplente da Câmara de 

Relações com o Mercado 
Financeiro, Marco Antônio 
Soares, o gerente de Obras e 
a coordenadora de Recursos 
Humanos da Dinâmica Incor‑
poradora, Moacir Benedito 
e Daiana Ferreira.

	�Concluintes dos 
cursos exibem 
certificados do Senai

T E C N O L O G I A  E M  A U T O M A Ç Ã O  I N D U S T R I A L

Nova turma pronta para enfrentar o mercado de trabalho

A 
Faculdade Senai Ítalo 
Bologna, em Goiânia, 
realizou quarta‑feira 

(26/02) colação de grau da tur‑
ma da graduação tecnológica 
em automação industrial. 

O evento contou com pre‑
sença de autoridades acadê-
micas, familiares e amigos 
dos formandos. Durante a 
cerimônia, foram destacados 
os esforços e a dedicação dos 
alunos ao longo do curso, 
bem como a importância da 
formação técnica e tecnoló‑
gica para o desenvolvimento 
da indústria regional.

“Com a entrega desses no-

vos tecnólogos para o mercado 
de trabalho, o Senai reafirma 
seu compromisso com a ex-
celência educacional e com 
a formação de profissionais 
altamente capacitados, pron-

tos para enfrentar os desafios 
do setor produtivo e contribuir 
para o crescimento da indús-
tria goiana”, ressaltou o diretor 
da faculdade, Dario Queija.

	�Nova turma de 
tecnólogos colocada no 

mercado pelo Senai: 
prontos para os desafios 

do setor produtivo
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QUALIFICAÇÃO 

Fieg reforça parceria 
com Governo no 
âmbito do ProBem
Juliana Costa
Fotos: Naira Batista

Com objetivo de reafirmar a 
parceria com o governo estadual na área 
da educação, o presidente da Fieg, 
André Rocha, e a gerente de Educação 
do Sesi, Márcia Farinella, participaram 
quarta‑feira (26/2), no Teatro Rio 
Vermelho, da entrega de mais de 4 
mil bolsas de estudo pelo Programa 
Universitário do Bem (ProBem). 
Com essa nova turma, o programa 
ultrapassa 50 mil beneficiados 
desde 2019, ao proporcionar acesso 
de estudantes de baixa renda ao 
ensino superior. O programa também 
incentiva a formação de mão de obra 
qualificada, alinhando‑se às demandas 
do setor produtivo e ampliando as 
oportunidades no mercado de trabalho.

Ao lado do governador Ronaldo 
Caiado e da 1ª-dama e coordenadora 

do Goiás Social, Gracinha Caiado, 
André Rocha ressaltou que o apoio à 
qualificação profissional é essencial 
para garantir a empregabilidade 
desses jovens, acrescentando que 
a educação transforma vidas e 
que a indústria desempenha papel 
fundamental nesse processo.

Conexão

	�André Rocha 
compartilha entrega de 
bolsas de estudo com a 

1ª dama Gracinha Caiado 
no Teatro Rio Vermelho 

lotado de estudantes
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VAPT-VUPT

E C O N O M I A  C I R C U L A R

Simplago realiza nova entrega 
do Projeto Tampinha Legal

O Sindicato das Indústrias de Material 
Plástico do Estado de Goiás (Simplago) 
promoveu terça‑feira (25/02) mais uma entrega 
do Projeto Tampinha Legal, beneficiando seis 
entidades assistenciais: Asdow, Corae, Ecocats, 
Centro de Educação Infantil Nossa Senhora 
de Nazaré, Projeto Gerar e Obras Sociais O 
Consolador. Ao todo, foram arrecadados 3.195 
kg de tampas plásticas, gerando um repasse 
integral de R$ 12.780 para as instituições 
participantes. Na campanha, o Simplago conta 
com apoio da Bomlixo, Grafigel e Fieg.

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

Senai Anápolis sedia 
processo seletivo 
da Brainfarma

A Faculdade Senai Roberto 
Mange, de Anápolis, sediou 
quarta‑feira (26/02) processo seletivo 
para preenchimento das vagas 

de emprego abertas pela indústria 
farmacêutica Brainfarma, parceira da 
unidade em várias ações de formação 
profissional. Ao todo, 800 pessoas 
se candidataram às 200 vagas 
oferecidas para atuação em diversas 
funções, como auxiliar de produção, 
operador, manipulador e conferente.

	�Flávia Cristina, 
gestora sindical do 
Simplago, entrega 
tampas plásticas 
arrecadadas no 
movimento
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E X P E R I Ê N C I A  A C A D Ê M I C A

Alunos do Sesi Planalto 
lançam livro sobre 
a F1 In Schools
Daniela Ribeiro
Fotos: Naira Batista

A equipe Mach One, da Escola 
Sesi Planalto, de Goiânia, tem se 
destacado na promoção de uma 
experiência acadêmica: o livro Versos 
e Circuitos, criado para desenvolver 
habilidades essenciais nos estudantes, 
como design, engenharia, marketing 
e gerenciamento de projetos. O foco 
principal da iniciativa é o programa 
F1 In Schools, modalidade em que 
os membros da equipe irão concorrer 
no Festival Nacional de Robótica, 
de 12 a 15 de março, em Brasília. 
A competição reúne estudantes de 
diversas instituições educacionais, 
incentivando a criatividade e a 
inovação no ambiente escolar. Com o 
intuito de expandir o conhecimento e 
o impacto desse programa, a equipe 

acaba de lançar a publicação, que 
oferece uma abordagem diferenciada e 
enriquecedora sobre o F1 In Schools.

Segundo o técnico da equipe, 
Junio Rodrigues de Souza, o projeto 
não se limita à transmissão de 
conhecimentos técnicos, mas busca unir 
diversas áreas do saber, promovendo 
o desenvolvimento de competências 
fundamentais para o mundo atual. “A 
missão da equipe Mach One Planalto 
vai além da simples aplicação do F1 
In Schools. Ela busca transformar o 
aprendizado de forma significativa, 
criando uma conexão entre 
tecnologia, inovação e os aspectos 
culturais da educação”, ressalta.

Estrutura e propósito do Livro
O livro da equipe Mach One 

Planalto funciona como uma 
ferramenta didática que abrange 
temas que vão desde explicações 
técnicas sobre inovação e tecnologia 
até metodologias práticas aplicáveis no 

cotidiano das instituições educacionais. 
Ele explica o impacto do F1 In 
Schools e oferece uma abordagem 
criativa ao integrar arte e ciência.

A obra conta com poemas 
escritos por alunos, que expressam 
suas percepções sobre a educação e 
o impacto de iniciativas como o F1 
In Schools. Além disso, apresenta 
depoimentos de pessoas que já 
foram impactadas pela modalidade, 
ilustrando o poder transformador da 
educação inovadora e a importância 
de programas como o F1 In Schools 
para o desenvolvimento pessoal 
e profissional dos estudantes.

A estudante Nicoly Stephany 
Corrêa, que veio de uma escola 
pública, compartilha que o projeto 
a permite ajudar outras pessoas da 
rede pública de ensino. “Nem todos 
têm as melhores metodologias e os 
melhores professores como temos 
aqui no Sesi. O livro oferece essa 
oportunidade para todos”, afirma.

	�Estudantes exibem publicação, ao lado do diretor 
Rogério Viana, do supervisor educacional Jaime 
Mendes da Cunha (camisa azul) e do técnico do time, 
Junio Rodrigues de Souza
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA

Apresentação
Criado em seguida ao lançamento do Observatório Fieg Iris Rezende, em maio de 2021, este espaço é destinado a 
artigos de opinião sobre diferentes temas, reportagens especiais, análises econômicas, indicadores e soluções em diversas 
áreas. O Observatório, desenvolvido pela Fieg e pelo IEL Goiás, em parceria com Sesi e Senai, é uma plataforma que 
proporciona acesso a dados econômicos e sociais de todas as regiões e municípios de Goiás.

FIEG

Como as empresas têm usado a 
IA e qual o impacto no mercado 
de trabalho? Senai é referência
OCDE destaca instituição 
da indústria como 
referência em formação 
no Brasil. Publicação 
analisa os dados mais 
recentes de uso da IA no 
setor privado e destaca 
importância da formação 
profissional
Por: Amanda Maia;
Artes: Daniel Pedrosa (da Agência de Notícias da 
Indústria)

O impacto da inteligência 
artificial (IA) no mercado 
de trabalho é um dos temas 

mais discutidos envolvendo o uso 
da tecnologia. Em meio a tantas 
controvérsias, uma coisa é certa: a 
IA automatiza processos rotineiros, 
muda funções, cria profissões e 
ajuda na tomada de decisões. O 
potencial de aumento de produtivi‑

dade e, consequentemente, cresci‑
mento dos negócios, é gigantesco. 
Contudo, nada disso vai acontecer 
se não houver investimento em 
qualificação e requalificação dos 
profissionais.

Para entender como o setor 
privado está utilizando a IA e pre‑
parando sua força de trabalho, o 
Business at OECD – fórum em‑
presarial da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) – realizou 
uma ampla pesquisa, com os 
dados mais recentes e um mape‑
amento de iniciativas. A publicação 
Aumentando a produtividade e o 
crescimento dos negócios – o 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/
http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/
https://www.businessatoecd.org/
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papel das habilidades de inteli-
gência artificial (IA) foi lançada, 
mundialmente, quarta‑feira (26/2) 
em evento virtual.

“À medida que as tecnologias 
de IA são cada vez mais integra-
das e aplicadas a vários setores, o 
desenvolvimento de programas de 
qualificação profissional direcio-
nados por empresas e instituições 
governamentais é fundamental 
para os trabalhadores e organiza-
ções se manterem empregáveis e 
competitivos”, afirma a publicação.

Entre os exemplos mapea‑
dos em diferentes países, o Brasil 
aparece com um case, o do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai). A rede de educação 
profissional do Sistema Indústria 
tem atuado com IA em pelo menos 
seis frentes de trabalho: persona‑

lização da aprendizagem, criação 
de conteúdo, análise preditiva de 
habilidades, eficiência operacio‑
nal, treinamento de educadores 
e parcerias.

“Por ser o principal parceiro 
da indústria na formação de pro-
fissionais, o Senai tem atuado na 
preparação de gestores, técnicos e 
estudantes para este novo cenário 
trazido pela IA. Nossas ações, que 
são pioneiras e de abrangência 
nacional, têm como objetivo in-
corporar os benefícios da IA e seu 
potencial de ampliar o alcance e a 
qualidade da formação profissio-
nal, atendendo as demandas da 
indústria”, destaca o diretor‑geral 
do Senai, Gustavo Leal.

Portal Mundo IA FIEG
Em Goiás, a referência em 

inteligência artificial é a Faculda-
de Senai Fatesg, em Goiânia, e 
as ações estão concentradas no 
Portal senaigoias.com.br/mundo-
-ia-fieg. A estratégia foi adotada 
para facilitar a comunicação com 
o público-alvo. Além dos cursos de 
graduação e de pós‑graduação, há 
disponíveis quase 20 outros cursos 
de IA Aplicada, como Programação 
Python, IA para Negócios, IA para o 
Marketing, IA para Educação até IA 
para o Microsoft Office. São opções 
para os mais diversos públicos.

Ficou interessado em 
levar IA para a sua 
empresa?

Procure a Fatesg pelo te‑
lefone (62) 3269-1210, pelo 
WhatsApp (62) 3269-1200 ou 
por suas redes sociais e portal ou 

presencialmente, na Unidade, que 
fica no Setor Leste Universitário, 
na capital.

	�Weysller Matuzinhos, diretor 
da Fatesg-Senai: amplo leque de 
aplicações da IA

https://conteudo.sesiesenaigoias.com.br/mundo-ia-fieg
https://conteudo.sesiesenaigoias.com.br/mundo-ia-fieg
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O Emprego Apoiado é uma 
metodologia que busca 
promover a inclusão de 

pessoas com deficiência no mer‑
cado de trabalho, ao combinar 
oportunidades com suporte qua‑
lificado, visando garantir que esses 
profissionais possam desenvolver 
suas habilidades adquirindo maior 
autonomia para realização das 
atividades. Flexível e adaptativa, 
reconhece a individualidade de 
cada trabalhador e busca propor‑
cionar um ambiente inclusivo e 
sustentável. 

O conceito surgiu na década 
de 1970 nos Estados Unidos, como 
uma resposta às limitações dos 
modelos tradicionais de inserção 
desse público-alvo. Inicialmente, 
as oportunidades eram restritas 
a oficinas protegidas, que muitas 
vezes isolavam esses trabalhado‑
res do convívio social e limitavam 
suas chances de desenvolvimento 
profissional. Com a evolução das 
políticas de inclusão, o Emprego 
Apoiado foi adotado como estra‑
tégia para inserir pessoas com 
deficiência em ambientes de tra‑
balho formais, oferecendo o supor‑
te necessário para que pudessem 
desempenhar suas funções com 
autonomia.

Os consultores de emprego 
apoiado têm um papel crucial 

nessa inclusão. Os profissionais de 
apoio são responsáveis nas ava‑
liações de habilidades, interesses 
e necessidades dos trabalhadores 
para identificar oportunidades ade‑
quadas. Seu trabalho não apenas 
facilita a integração no mercado, 
mas também promove um am‑
biente mais inclusivo e diversifi‑
cado, beneficiando tanto os traba‑
lhadores quanto as organizações.

Um marco importante para 
o emprego apoiado em Goiás 
foi a sanção da Lei Estadual nº 
22.645, que regulamenta e incen‑
tiva a contratação por meio dessa 
metodologia. A lei estabelece di‑
retrizes para a implementação do 
emprego apoiado no Estado. Além 
disso, algumas legislações ofere‑
cem incentivos fiscais ou subsídios 
para empresas que contratam pes‑
soas com deficiência, estimulando 
a adoção de práticas de emprego 
apoiado.

O que acontece em nossa 
realidade é que as pessoas com 
deficiência, em grande maioria, 
ainda ficam nas instituições em 
oficinas protegidas terapêuticas, 
no caso de deficiência severa ou 
grave, e em oficinas protegidas 
de produção quando a deficiência 
é leve, mas, em ambas passam 
vários anos sem perspectiva de 
conseguir um emprego em em‑

presas formais.
A legislação e as políticas 

públicas que apoiam o emprego 
apoiado são essenciais para ga‑
rantir que pessoas com deficiência 
tenham acesso a oportunidades 
de trabalho e possam contribuir 
plenamente para a sociedade. A 
combinação de leis, incentivos e 
programas específicos ajuda a 
criar um ambiente mais inclusivo e 
acessível no mercado de trabalho. 

Por esse motivo, precisamos que 
mais famílias e usuários se cons‑
cientizem e participem de novas 
políticas públicas que possibilitem 
o emprego apoiado.

Em Goiás, o Fimtpoder tem 
sido o grande propulsor da trans‑
formação na inclusão de pessoas 
com deficiência nas organizações. 
Mais do que cumprir cotas, o co‑
legiado proporciona às empresas 
oportunidades para inovação den‑

MERCADO DE TRABALHO

Emprego Apoiado, o futuro da 
inclusão de pessoas com deficiência

“Em Goiás, o Fimtpoder tem sido o grande 
propulsor da transformação na inclusão de 
pessoas com deficiência nas organizações. Mais 
do que cumprir cotas, o colegiado proporciona 
às empresas oportunidades para inovação dentro 
da inclusão, transformando-se em referência.”
ELEYDES INÁCIO DE SOUZA, advogada, membro do Fimtpoder, representante da Aciteg e presidente da Apoia-GO
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tro da inclusão, transformando‑se 
em referência. 

Foi exatamente essa inova‑
ção que o Fimtpoder trouxe para 
Goiás com o Curso de Formação 
de Consultores de Emprego 
Apoiado, uma oportunidade ex‑
clusiva que impacta diretamente o 
setor, ao permitir a profissionais de 
diversas áreas dominar uma meto‑
dologia que revoluciona a empre‑

gabilidade. O curso proporcionou 
a formação dos primeiros 17 con‑
sultores de emprego apoiado do 
Estado, profissionais capacitados 
para conectar empresas a talentos 
que podem se tornar peças‑chave 
dentro das organizações. 

O sucesso foi tão grande 
que esses consultores criaram 
a Associação para Promoção e 
Inclusão pelo Emprego Apoiado 

de Goiás (Apoia‑GO), consolidando 
essa metodologia como o futuro da 
inclusão corporativa. A entidade 
amplia o alcance e efetividade 
dessa metodologia, possibilitando 
a um profissional talentoso com 
deficiência ingressar no mercado 
de trabalho e, por meio dos consul‑
tores, as empresas ter essa ponte 
acessível. 

Todo esse progresso é re‑

sultado das ações do Fimtpoder, 
que não apenas abre portas para 
um novo modelo de contratação, 
mas também constrói um futuro 
em que pessoas com deficiência 
e empresas cresçam juntas. Uma 
empresa consciente e inclusi‑
va não pode ficar de fora desse 
movimento.

	�Primeira turma formada pelo curso de Consultores Emprego Apoiado de Goiás, 
iniciativa do Fimtpoder que resultou na criação da Apoia‑GO

mailto:observat%C3%B3rio%40fieg.com.br?subject=
https://www.instagram.com/observatoriofieg/
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C onquistar crescimento de 
115% em vendas em 2025. 
Esse é o objetivo da Hosp-

drogas, distribuidora de medica‑
mentos e produtos hospitalares 
do H. Egidio Group. Em franca 
expansão, a empresa inaugurou 
três novas filiais no ano passado 
e planeja abrir outras três unida-
des este ano, dando o suporte 
necessário à sua forte expansão 
em todo o País.

A Hospdrogas, segundo 
o gerente comercial Ulysses 
Guimarães, planeja ainda bater 
outra meta importante para 2025: 
aumentar em 100% o número de 
clientes atendidos em relação ao 
ano anterior, saltando para 8 mil 
clientes em todo o País. Com isso, 
pretende superar o significativo 
resultado de 2024, quando teve 
crescimento de 70%. 

A empresa é atualmente uma 
das três maiores distribuidoras 
de produtos hospitalares do Cen-
tro‑Oeste. Mas quer se tornar, até 
2027, uma das cinco maiores do 
Brasil.

Coordenadora comercial da 
Hospdrogas, Élika Freire Mendes 
explica que a expansão tem sido 
impulsionada pelo crescimento de 

demanda do mercado de saúde. 
E tem como objetivo alcançar as 
regiões do País que concentram 
os maiores números de leitos 
hospitalares.

“Estamos priorizando as 
regiões Sudeste, Sul, Nordeste e 
Centro Oeste do Brasil, que repre-
sentam mais de 80% dos leitos 
do País. Mas sem perder de vista 
a sustentabilidade desse cres-
cimento e a qualidade do nosso 
atendimento”, explica. 

Em 2024, a Hospdrogas abriu 
filiais em São Paulo (Itapevi), no 
Espírito Santo (Serra) e em Sergipe 
(Aracaju). Para este ano, segundo 
Marcos Paulo Moura Souza, su‑
pervisor comercial da empresa, 
serão abertas filiais em Santa 
Catarina, Piauí e Brasília (DF). 

Sobre o Grupo
Com sede em Aparecida de 

Goiânia (GO), o H. Egidio Group 
está presente na maior parte do 
País, com mais de 6 mil clientes 
ativos atendidos pelas empresas 
Equiplex (fabricação de medica‑
mentos injetáveis hospitalares); 
Hospdrogas (distribuição de 
medicamentos) com atuação nas 
linhas de saúde humana e ani-

mal (Vetpet); estética avançada; 
oncologia; materiais e produtos 
hospitalares e pelas empresas 
Transplexlog (armazenamento e 
operações logísticas); H. Company 
(tecnologia); H. Trade (importação 
e exportação) e HT3 (investimentos 
e finanças).

	�Heribaldo Egídio, CEO do H. Egidio Group, e colaboradores da filial de Sergipe da Hospdrogas

	�Sede da distribuidora de medicamentos do H. Egidio Group, em 
Aparecida de Goiânia: expansão acelerada

MARCAS & PRODUTOS

Hospdrogas projeta dobrar 
carteira de clientes em 2025
Distribuidora de 
medicamentos do 
H. Egidio Group vai 
abrir mais três novas 
filiais no Brasil e prevê 
aumentar suas vendas 
em 115% neste ano


